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• > Os indícios de que o pre
sidente Sarney pretende 
cumprir até o fim do man
dato de seis anos, ao pro
gramar um plano para ad
ministrar a dívida externa 
pelos próximos quatro anos 
dividiu opiniões. Ontem, no 
Congresso Constituinte, o 
líder do PDS, deputado 
Amaral Netto, defendeu 
um prazo de quatro anos, 
mas ressalvou que a Cons
tituinte é soberana para de
cidir. 

"Eu sempre defendi qua
tro anos de mandato presi
dencial. Se a minha banca
da decidir por cinco anos, 
eu apoio. Mas se a Consti
tuinte, que é soberana, de
cidir convocar eleições lo
go depois de promulgar a 
Nova Carta, ela pode colo
car o presidente Sarney pa
ra fora do governo no dia 
seguinte à votação da nova 
Constituição", disse Ama
ral Netto. 

O secretário geral do 
PFL, deputado Saulo Quei
roz, recebeu bem a noticia 
e prometeu que, se a Cons
tituinte aprovar a inclusão 
dos projetos de resolução 
no regimento interno, en
trará imediatamente com 
matéria propondo a vota
ção do mandato presiden
cial e a fixação do prazo em 
seis anos. 

"O feitiço vai virar con
tra o feiticeiro", disse 
Queiroz, referindo-se aos 
parlamentares do PMDB 
que, em sua opinião, pode
riam propor a redução do 
mandato por meio de um 
projeto de resolução. "Se a 
'Constituinte aprovar esta 

i" ..matéria, eu entro no dia se-
i guinte com coleta de assi
naturas e consigo imedia-

• tamente 184 parlamentares 
para propor um projeto de 

resolução. E fácil, porque 
somente o PFL tem 150 
parlamentares e todos 
apoiam os seis anos", disse 
Queiroz. 

O secretário do partido 
acredita, inclusive, que es
te assunto tem de ser deci
dido imediatamente, para 
que a comunidade financei
ra internacional saiba 
quanto tempo o presidente 
fica no poder, fortalecendo 
a posição do governo brasi
leiro na renegociação", 
afirmou Queiroz. 

Parlamentares do grupo 
pró-soberania, do PMDB, 
mostraram-se indiferentes 
com a notícia e afirmaram 
que, como o próprio presi
dente deseja, a Constituin
te vai definir o mandato no 
tempo certo. O deputado 
António Britto (PMDB-
RS), deste grupo, disse que 
durante quase quarenta 
reuniões para discutir o 
problema da soberania da 
Constituinte não ouviu fa
lar sobre a duração do 
mandato presidencial. 
"Não existe nenhum víncu
lo entre a defesa da sobera
nia e uma tentativa, para 
nós inaceitável, de preten
der, agora, alterar o man
dato presidencial." 

O deputado Egídio Fer
reira Lima (PMDB-PE) 
corroborou a tese do grupo. 
"Não há nenhuma preocu
pação em ampliar ou redu
zir o mandato do presiden
te Sarney. Há uma hora pa
ra se discutir isto, quando a 
Constituinte tratar das dis
posições transitórias." 

O próprio líder do gover
no na Câmara, deputado 
Carlos SanfAnna, disse 
que "ainda não é o momen
to deste debate. Temos de 
vencer etapas e a hora é de 
conseguir a maior adesão 
possível para a votação 
tranquila do regimentp da 
Constuinte. 


